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ANEXO I 
 -  
Fichas de Fragmentos Fragmentos 
 

 

  



410
 

 

  



411
 

 

Introdução ao Anexo I 

 

 

O Anexo I integra as fichas individuais, numeradas, dos fragmentos cerâmicos alvo 

de estudo mineralógico e provenientes dos sete casos de estudo: Moreirinha, Arraiolos, 

Castro de Ratinhos, Los Concejiles, Castillo de Alange, Outeiro do Circo e Cidade das 

Rosas 4. 

Cada ficha identifica o sítio de proveniência do fragmento, o seu número e o 

contexto estratigráfico. A informação gráfica mostra uma fotografia da peça, o seu 

desenho (quando disponível) e uma imagem da secção cortada longitudinalmente para 

análise ao microscópio, indicando a sua orientação relativamente ao exterior (E.) e 

interior (I.) do recipiente. Na secção sobre a observação macroscópica reúnem-se 

informações sobre as técnicas de modelação; a localização da decoração relativamente à 

superfície da peça; a descrição dessa decoração, identificação do tipo morfológico (de 

acordo com a Tabela 2, Cap. 5) e identificação do código do padrão de cor (de acordo 

com a Tabela 3, Cap. 5). 

A secção sobre a observação petrográfica apresenta uma breve descrição de 

algumas características dos minerais identificados, a sua proporção158, forma e principais 

associações em rocha, acompanhada de fotografias obtidas ao microscópio óptico (M.O.) 

e da descrição de algumas propriedades gerais do fabrico, tais como a actividade óptica 

da matriz, as características da porosidade e a síntese da avaliação granulométrica e da 

relação percentual dos vários constituintes 159  (matriz, inclusões, porosidade). A 

interpretação mineralógica recorre ainda aos dados da difracção de raios x cujos 

difractogramas indexados160 são apresentados na secção DRX. Por fim identifica-se o 

fabrico em que o fragmento foi integrado e, ocasionalmente, algumas notas relevantes. 

 

  

                                                           
158

 Valor qualitativo obtido comparativamente a gráficos de frequência. 
159

 Calculado com base em imagens no Image Pro Plus. 
160

 A identificação dos minerais no campo “Indexação” foi ordenada de forma decrescente de acordo com a 

avaliação semi-quantitativa do programa de indexação Philips X-Pert. 
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Ficha de Fragmento nº 1 
 

Sítio: Moreirinha                  Num ident.: Mor 245         Contexto: I B-4 02             

  E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração: Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Triângulos preenchidos com traços transversais e retícula irregular. 

Tipo formal: Tipo 1           Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Quartzo geralmente muito fracturado. Por 
vezes policristalino com extinção recta.  

15% Subangular ou 
subarredondada 

Plagioclase Alguma alterada e outra angular fresca com 
maclas polissintéticas típicas. 

7% Subangular a 
subarredondada 

Feldspato K Algum com textura pertitica. É possivel que 
algumas partículas alteradas também sejam. 

3% Subarredondada 

Biotite Pleocroísmo castanho e amarelado, por vezes 
associada a moscovite ou quartzo. 

10% Lamelar 

Moscovite Moscovite com extinção mosqueada. 

 

5% Lamelar e tabular 

Anfíbola Muito escassa, pleocroísmo verde escuro, 
verde, castanho claro. 

2% Subarredondada 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada.  1% Angular 

Notas: Alguns poros com carvão de matéria orgânica.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Orientação irregular. Junto à superfície E os poros são paralelos à superfície 

mas no interior surgem em grupos transversais e em algumas zonas quase horizontais. Forma da 

porosidade: Irregular e longitudinal 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 

65%matriz; 31% inclusões; 4% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Quartzo: 086-1630; Plagioclase: andesina 083-1939; Anfibola: Mg horneblenda 084-

2123; Mica: biotite 042-1437; Titanomagnetite: 074-2034. 

 

Tipo de Fabrico: Car A 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 12 

 

Sítio: S.P. Arraiolos       Num ident.: Carl 324            Contexto:  402a                     

  
E.  I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Sem informação característica  (ondulação das paredes, mas pouco diagóstica). 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Banda transversal e ziguezagues. 

Tipo formal: Indeterminado                  Coloração: R2 n 

 

Obs. Petrográfica:   

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Policristalino e monocristalino com extinção 
ondulante intensa ou recta. 

10% Angular e 
subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Geralmente 
fresca. 

7% Angular e 
subangular 

Feldspato K Aparência baça em ppl: Maclas em grelha 
típicas da microclina/anortoclase. 

1 ex. Angular 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho claro, com 
àreas descoloradas devido a perda de Fe. 

5% Lamelar 

Anfíbola Clivagens 55ºa 56º em secções basais. 
pleocroísmo verde escuro, verde claro.  

15% Angular 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 3% Angulares e 
subarredondados 

Notas: Poucos fragmentos de rocha, os que existem combinam quartzo e plagioclase. Partículas 
geralmente de aspecto fresco.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: junto ao bordo alinha-se na transversal, depois torna-se mais aleatória e após 

a curva segue paralela às superfícies   Forma da porosidade: longitudinal e irregular 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 78% 

matriz; 20% inclusões; 2% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite Ca 041-1480 ; Anfíbola 1: Mg horneblenda 084-0212; Anfíbola 2: 

cumingtonite 072-0114; Mica: moscovite 078-1928; Quartzo: 01-085-0795. 

 

Tipo de Fabrico: Conc A 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 44 
 

Sítio: Los Concejiles            Num ident.: Conc 91       Contexto: Rec. Sup.          

 
 E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: faixas transversais, triângulos e quadrados preenchidos com linhas transversais. 

Tipo formal: Tipo 1           Coloração: R3 n no ext. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Monocristalino com extinção recta. 

 

3% Angular e 
subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Geralmente 
fresca. 

7% Subangular e 
subarredondada 

Feldspato K Uma macla de Carlsbad com alteração 
acinzentada. 

1 ex. Subangular 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho avermelhado. 10% Tabular e 
deformada 

Anfíbola Secções basais com clivagens típicas. 
Pleocroísmo verde escuro, verde claro, 
castanho.  

15% Subangular e 
subarredondada 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 
Geralmente associados a anfíbola ou dispersos 
na matriz. 

5% Angulares e 
subangulares 

Notas: Alguns poros com restos de matéria orgânica carbonizada.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: transversal no interior e paralela às superfícies junto às mesmas  Forma da 

porosidade: longitudinal e irregular 

Granulometria: duas distribuições de tamanhos (bimodal)    Constituintes: 70% matriz; 26% 

inclusões; 4% porosidade. 

 

DRX:  

 

Indexação Plagioclase: albite 076-0926; Anfíbola:073-1135; Quartzo:086-1630; Feldspato K: 076-

0802; Mica: biotite 042-1437. 

 

Tipo de Fabrico: CA-2 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 61 
 

Sítio: Castillo de Alange      Num ident.: AL05 C10 7.9       Contexto: C10 u.e. 7          

 

Não desenhado 

E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Indícios de modelação bietápica. Observam-se na fractura evidências da 
�³�F�R�O�D�J�H�P�´���G�R���E�R�U�G�R�����Q�D���V�X�S�H�U�I�tcie interna do ressalto/carena. Esta etapa pode ter sido por modelação 
invertida pois a espessura do bordo é maior do que a do ressalto/carena, mas isso também pode dever-
se às duas partes do recipiente estarem em fases de secagem diferentes (modelação bietápica). 

Decoração: Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Bordo brunido, bojo com retícula fina enquadrada em largas faixas verticais 
(esquema decorativo por quadrantes). 

Tipo formal: Tipo 3        Coloração: R3 n. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Monocristalino, com extinção recta. 

 

3% Subangular 

Plagioclase Por vezes com maclas polissintéticas mas 
geralmente está muito alterada (sericitizada). 

20% Subarredondado 

Feldspato K Partículas muito alteradas. 

 

5% Subarredondado 

Biotite Pleocroísmo castanho e castanho claro. 10% Tabular ou 
esfarrapada 

Anfíbola Clivagens típicas. Pleocroísmo verde e 
castanho. 

5-7% Subangular e 
subarredondado 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 

 

3% Angular 

Notas: Poucas associações em rocha. Associação em rocha de anfíbola e plagioclase. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Tendencialmente transversal no cerne e paralela às superfícies junto às 

mesmas.  Forma da porosidade: longitudinal e irregular. 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)  Constituintes: 70% 

matriz; 27% inclusões; 3% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite 076-1819; Quartzo: 085-0504; Feldspato K 076-0827; Mica: biotite 

042-1339; -m.a. minerais argilosos: não indexado.  

 

Tipo de Fabrico: R-B1 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 85 
 

Sítio:  Ratinhos        Num ident.: Crat D1/D3 150       Contexto: D1 /D3   IIa (Fase 1b)       

 
 E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: banda horizontal no bordo e linhas paralelas sobre a carena. 

Tipo formal: Tipo 1         Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Monocristalino, policristalino e microcristalino 
com extinção ondulante ou recta. Surge associado 
em grãos quartzíticos e em rochas sedimentares. 

10% Angular e 
subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Por vezes bastante 
alterada. 

15% Subangular 

Feldspato K Aspecto baço em ppl e textura pertítica em xpl. 
Pode estar alterado. 1 ex. com maclas em grelha, 
típicas da microclina/ anortoclase. 

7-10% Subangular e 
subarredondada 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho claro, com 
extinção mosqueada. Áreas com perda de Fe. 

3% Tabular 

Anfíbola Clivagens típicas, pleocroísmo verde e castanho. 
Dispersa na matriz. 

3-5% Subangular e 
subarredondada 

Epídoto Relevo alto e cores anómalas de 2ª grau em xpl. 

 

3% Subarredondado 

Opacos Nódulos acastanhados opacos com minerais lá 
dentro. 

1% Subarredondado 

Notas: Fragmentos de rocha com lineação, alguns de grão muito fino e outros com bandas de 
mineralogia diferente; fragmentos de rochas sedimentares; fragmentos de rocha muito alterados e 
oxidados. Poros escurecidos com bordos escurecidos mas sem matéria orgânica carbonizada. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Irregular no cerne e paralela às superfícies junto às mesmas Forma da 

porosidade: longitudinal. 

Granulometria: distribuição contínua decrescente Constituintes: 66% matriz; 30% inclusões; 4% 

porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite Ca 041-1480 ou anortite Na 041-1481; Feldspato K: 076-0829; 

Anfíbola: horneblenda 073-1135; m.a. minerais argilosos: montmorilonite 013-0135; Mica: biotite 073-

1661; Quartzo: 086-1630. 

 

Tipo de Fabrico:CR-A 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 115 
 

Sítio: Cidade das Rosas 4     Num ident.: BBE09/CR4 NB 20       Contexto:  S.2 u.e. 200         

 

 

E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Tipo formal: Indeterminado                Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral Características % Forma 

Quartzo Monocristalino ou policristalino com extinção 

recta, alguns têm fiadas de pequenos 

vacúolos. 

10% Angular e 

subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Normalmente 

muito alterada, sericitizada. 

15% Subarredondado 

Feldspato K Sim, geralmente alterados. 1 ex. com textura 

mirmequítica. 

7% Subarredondado 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho avermelhado. 10% Tabular 

Anfíbola Secções laterais com pleocroísmo verde 

pálido, verde e transparente, dispersa na 

matriz. 

5% Subarredondado e 

subangular 

Opacos Nódulos acastanhados com minerais lá 

dentro. 

3% arredondado 

Notas: Grãos subarredondados associam sobretudo quartzo e feldspatos (plagioclase e feldspato K). 

Um grão de rocha sedimentar com plagioclase, quartzo e veios castanhos oxidados. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: orientada paralela às superfícies      Forma da porosidade: longitudinal  

Granulometria: distribuição contínua descrescente    Constituintes: 67% matriz; 30% inclusões; 4% 

porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite 076-1819; Quartzo: 086-1630; Feldspato K: 076-0831; Anfíbola: 

horneblenda 073-1135; m.a. minerais argilosos: montmorilonite 013- 0135. 

 

Tipo de Fabrico: CR-A 

Notas: 
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ANEXO II 
-  
Enquadramento Geológico 
dos sítios 
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A envolvente geológica e mineralógica.  
 

Para uma interpretação útil do estudo mineralógico dos vários conjuntos cerâmicos, é 

essencial caracterizar e conhecer os substratos geológicos locais. Aqui apresentam-se alguns 

dados gerais sobre as principais unidades estruturais do território peninsular, particularizando 

depois, para cada sítio, os aspectos geológicos mais relevantes à compreensão dos substratos 

que podem estar na origem das matérias-primas à disposição nas várias regiões.  

Os textos seguintes foram sistematizados com a informação mais recente possível, 

para servir de apoio directo à interpretação do estudo mineralógico apresentado no capítulo 5, 

e não constituem apenas enquadramentos geológicos dos sítios. Por isso, as principais 

associações mineralógicas dos substratos rochosos mais relevantes são apresentadas para 

comparação, privilegiando-se as formações que ajudam a explicar as característica 

mineralógicas das cerâmicas. Uma vez que também as particularidades estruturais/ texturais 

das rochas regionais podem contribuir para a aferição da localidade das matérias-primas 

empregues, considera-se relevante sublinhar alguns aspectos sumários sobre a sua formação.  

É importante frisar ainda que, se para alguns sítios se recolheram amostras de solos 

dos sítios arqueológicos, isso não foi sistemático para os sete casos de estudo. O estado muito 

embrionário do conhecimento dos potenciais barreiros de cada região e da variabilidade das 

matérias-primas em cada área de captação aconselhou a encetar alguns esforços para o seu 

conhecimento, de modo a poder comparar os substratos regionais com as cerâmicas.  

 

Integração dos sítios em zonas paleomorfológicas: 

O substrato geológico da Península Ibérica é essencialmente constituído pelo Maciço 

Hespérico ou Maciço Antigo, cuja configuração ficou praticamente definida durante a 

orogenia Hercínica ou Varisca. Este maciço é bordejado a Sudeste e Norte pela Cadeia Alpina 

e a Oeste pelo oceano Atlântico (Ribeiro et al., 1979, p.3). A orogenia Hercínica ou Varisca é 

responsável pela formação da maior parte das rochas ígneas do Oeste e Noroeste Peninsular, 

bem como pelo metamorfismo regional (muitas vezes com granitização) que afectou as rochas 

pré-existentes. 
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A cadeia Hercínica europeia, e em particular o Maciço Hespérico/ Ibérico localizado 

no território Peninsular, revela zonas de formação paleogeográficas com características 

tectóno-estratigráficas distintas, separadas por acidentes profundos (falhas). O esquema da 

Península Ibérica derivou de propostas de Franz Lotze (1945), revistas nos anos 70 (Ribeiro et 

al., 1979) mas que foram muito alteradas na década de 90, devido à identificação de alguns 

terrenos alóctones, relacionados com antigas bacias oceânicas (como o fecho do oceano 

Rheic), e com a colisão do continente Gondwana. Estes trabalhos levaram à distinção entre os 

terrenos alóctones e os terrenos autóctones e parautóctones do maciço (Quesada et al., 1991; 

Quesada et al., 1994) cujas subdivisões têm continuado a ser discutidas e melhor definidas. O 

mapa da Fig. 141A é uma adaptação, para localizar os vários sítios arqueológicos, baseada em 

Ribeiro et al. (1979, p.10), Quesada et al. (1991; 1994) e Castroviejo et al., (2011). 

 
Fig. 141 – A: Terrenos tectónicos e zonas paleogeográficas do maciço Hespérico: ZC – Cantábrica; ZAL – 
Ásturo-leonesa; ZGTM – Galiza e Trás-os-Montes; ZCI – Centro Ibérica; ZOM – Ossa Morena; COBA – 
Complexo Ofiolítico de Beja Acebuches; ZSP – Sul Portuguesa; Localização dos sítios: 1- Moreirinha; 2 – 
Arraiolos; 3 – Los Concejiles; 4 – Cerro do Castillo de Alange; 5 – Ratinhos; 6 – Outeiro do Circo; 7 – 
Cidade das Rosas. B: Principais subdivisões das zonas paleogeográficas no território português.  

 

Outras formações mais tardias são áreas de cobertura sedimentar. As coberturas 

sedimentares são mais recentes e estão correlacionadas com movimentos Alpinos durante o 

Mesozóico e o Cenozóico, quando ocorre a colisão das placas africana e asiática e o Maciço 

Hespérico, sobrelevado ao mar, foi invadido na periferia pelo mar formando as orlas 

sedimentares ocidental e algarvia a Oeste e Sudoeste (por uma inversão tectónica moderada), 

e gerando as Cordilheiras Cantábrica e Ibérica a Norte e Oeste (onde a inversão tectónica foi 
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mais forte). É também no Cenozóico, como consequência destes movimentos alpinos, que se 

instalam as bacias do Tejo e do Guadiana (Ribeiro, 1991; Ferreira, 2000, p. 36). 

A maior parte dos sítios aqui estudados localiza-se em distintas áreas da ZOM: 

Arraiolos, Ratinhos, Outeiro do Circo, Cidade das Rosas 4. As duas últimas situam-se na 

borda da ZOM, muito perto do complexo ofiolítico de Beja (COBA), composto de terrenos 

alóctones oceânicos junto à área de sutura e transição entre a ZOM e a ZSP (Zona Sul 

Portuguesa). A Moreirinha, por sua vez, localiza-se na ZCI (Zona Centro Ibérica) e Los 

Concejiles e Castilho de Alange em bacias sedimentares entre a ZOM e a ZCI junto ao curso 

Médio do Guadiana. Note-se que também Ratinhos se localiza junto ao Guadiana. 

As unidades ZCI e a ZOM sofreram maior deformação magmática e metamórfica do 

que as zonas paleogeográficas exteriores ao Maciço Hespérico e é aí que se encontram melhor 

representados os substratos Precâmbrico e Paleozóico inferior, afectados por esse 

metamorfismo (Ribeiro et al., 1979, p.10). Dentro da ZOM há vários domínios tectono-

estratigráficos, classificados por sectores, onde o metamorfismo teve intensidades diferentes. 

Por exemplo, o domínio de Évora-Beja, onde se localizam quatro sítios arqueológicos 

estudados, corresponde a uma cintura metamórfica do tipo baixa pressão da zona da clorite, 

com ocorrência de áreas com metamorfismo de alta temperatura, contrastando com a subzona 

de Estremoz-Barrancos, com metamorfismo incipiente (Oliveira, 1992a, p.39). 

 

II.I. Geologia da Moreirinha 
 

Geograficamente, o sítio da Moreirinha localiza-se na Beira Baixa, entre Penamacor e 

Idanha-a-Nova. Assenta sobre o inselberg geminado de Monsanto-Moreirinha e relaciona-se 

com a bacia hidrográfica do Ponsul, afluente da bacia do Alto Tejo. Infelizmente não existe 

ainda carta geológica na escala 1:50.000 para a região de Idanha-a-Nova e aqui apresenta-se 

apenas um excerto da carta geológica de Portugal na escala 1:500.000 (Oliveira et al., 1992).  

O sítio integra-se na Zona Centro Ibérica (ZCI), cujas formações geológicas da área 

que aqui interessa são constituídas por materiais do Complexo Xisto-Grauváquico (CXG) de 

cronologia Pré-câmbrica onde surgem alguns plutões graníticos, resultantes de intrusão 

posterior. O Complexo Xisto Grauváquico, que se pode observar a verde na carta geológica 

das imediações do sítio arqueológico (Fig. 142), é constituído por uma sequência de filitos e 
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metagrauvaques com níveis esporádicos de metaconglomerados e rochas metacarbonatadas 

(Campos, 1987, p.11; Antunes et al., 2012a, p.11). A Este estão identificados quartzitos 

armoricanos, que se estendem desde Penha Garcia, e a Sul do CXG registam-se ainda 

conglomerados e depósitos siliciclásticos do Terciário (Cunha, 2001). 

 

 

Fig. 142 – Localização da Moreirinha na Carta Geológica de Portugal, escala 1:500.000 (1992) 
(modificada). A azul localizam-se alguns barreiros conhecidos na região, como o de Ladoeiro (L) ou a 
Ribeira de Piçarra em Zebreira (P) (cf. 6.1.1.).  

 

A orogenia varisca nesta região produziu deformação e metamorfismo com 

intensidade variável e é responsável pelas inúmeras intrusões graníticas derivadas de materiais 

do CXG (Neiva & Campos, 1992, p.52; Antunes et al., 2012a, p.19). A maioria destes 

granitóides relaciona-se com o ultimo período magmático da terceira fase de deformação 

varisca (D3) e são atribuídos a séries distintas. São exemplos os casos dos plutões de Castelo 

Branco e de Penamacor-Monsanto (Campos, 1987, p.11; Antunes et al., 2012a, pp.8-10). 

Outro plutão, visível nesta secção do mapa geológico, é o de Oledo-Idanha-a-Nova, mas esse 

será pré-varisco (Antunes et al., 2010, p.123). O plutão de Penamacor-Monsanto constitui o 

substrato geológico do sítio arqueológico (Fig. 143). 
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O plutão granítico de Penamacor-Monsanto aflora numa área de cerca de 136 km2. 

Este plutão é zonado e composto por granitos peraluminosos 161  de contactos difusos, 

geralmente porfiróides 162  e de duas micas, que se dispõem de forma concêntrica e que 

produziram uma auréola de contacto metamórfico ao intruir o CXG (Campos, 1987, pp.12, 

13; Neiva & Campos, 1992, pp.51-52). Estes granitos foram classificados em três tipos, com 

alguns subtipos resultantes de alteração hidrotermal (Neiva & Campos, 1992, p.53). 

 

Fig. 143 – Plutão de Penamacor-Monsanto com a localização da Moreirinha, adaptado e simplificado de 
Neiva & Campos, 1992, Fig. 1, p. 54.  

 

O granito de tipo GII ocupa o centro do plutão (Fig. 143). Caracteriza-se por ser 

porfiróide, de grão grosseiro, moscovítico-biotítico, ocasionalmente cortado por veios de 

quartzo. É rodeado nas margens pelo granito de tipo GI, porfiróide e de grão médio a 

grosseiro biotítico-moscovítico. Estes granitos são os mais abundantes e geralmente 

apresentam alterações hidrotermais de intensidade variável. Situada entre estes 2 foi 

                                                 
161 Peraluminoso – Classificação química de rocha em que a proporção de óxido de alumínio é maior do que a 
dos óxidos de sódio e potássio. 
162 Rochas com textura porfiróide correspondem a rochas com uma matriz de cristais de pequena dimensão de 
onde sobressaem cristais de forma bem definida e grandes dimensões. 
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identificada a intrusão interior de um granito porfiróide de grão médio biotítico-moscovítico 

(GIII); e ainda outra intrusão de um granito mais evoluído, derivado deste último (GIIIFr), 

localizado entre a margem e o CXG (Campos, 1987, pp.13-14; Neiva & Campos, 1992, p.51). 

A mineralogia destes granitos compreende quartzo (xenomórfico163, com extinção 

ondulante e inclusões de outros minerais), microclina micropertítica (hipidiomórfica 164 ), 

plagioclase (hipidiomórfica, de composição oligoclase em GIII e oligoclase-albite em GI e 

GII, que pode estar microclinizada ou com alguma sericitização no granito GII), biotite165 

(hipidiomórfica com pleocroísmo castanho-avermelhado a amarelo-palha, raramente alterada 

para clorite), moscovite (hipidiomórfica, com grandes secções tabulares por vezes arqueadas, 

pode ocorrer intercrescida com biotite ou quartzo), rara clorite (com pleocroísmo verde a 

incolor) e rútilo. Identificou-se ainda andaluzite, silimanite, apatite, zircão, ilmenite e 

turmalina, normalmente associados às micas (Campos, 1987, pp.15-18). 

As alterações metassomáticas por que passaram os granitos GI, GII e GIII provocaram 

a microclinização da plagioclase, moscovitização do feldspato potássico alguma sericitização 

da plagioclase e decréscimo do seu teor de anortite (An), tornando-se mais albítica (Ab). A 

quantidade de microclina e biotite diminui e aumenta a moscovite ou a associação biotite-

clorite-moscovite. Desta forma os granitos GI e GIII alterados passam a ser moscovítico-

biotíticos ou moscovíticos (Campos, 1987, p.19; Neiva & Campos, 1992, p.67). Embora em 

1994 se indicasse a presença de monazite em alguns destes granitos (Neiva & Campos, 1992, 

p.53) o artigo posterior (Neiva et al., 2001, p.103) indica que não se identificou qualquer 

fosfato primário mas, nalguns granitos alterados, ocorre childerite, eosforite e rara estrengite 

cortando os outros minerais.  

Interessa ainda referir que nas imediações do plutão de Penamacor-Monsanto e em 

particular na Serra da Moreirinha não há registo etnográfico sobre a qualidade do material 

argiloso. Mais a sul, na região de Idanha-a-Nova, há alguns barreiros, conhecidos localmente, 

situados em substratos arcósicos ou do CXG (Fig. 142) e por isso bastante distintos dos solos 

do sítio arqueológico. São também conhecidas as argilas detríticas da bacia hidrográfica do 

Tejo, onde as argilas são cauliníticas, esmectíticas e outras fibrosas do tipo paligorsquite 

associada a ilite (Dias & Rocha, 2003; Dias et al., 1997). A Moreirinha foi um dos sítios onde 

                                                 
163 Xenomórfico – Anédrico. Os grãos minerais têm forma mal definida. 
164 Hipidiomórfico – Subédrico. Os grãos minerais têm forma medianamente definida.  
165 A análise química à composição das micas indica a presença de biotites ricas em Al-K e biotites ricas em Fe2+ 
nos granitos. As moscovites são ferriceladoníticas (Neiva & Campos, 1992, p.63; 67). 
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não se recolheram solos para análise, uma vez que as últimas escavações no sítio datam de 

1995-6.  

 

II.II. Geologia de Arraiolos 
 

O território onde se implantou Arraiolos insere-se na Zona de Ossa Morena (ZOM), 

mais concretamente no Maciço de Évora. É fundamentalmente composto por um complexo 

xisto-grauváquico (do Neoproterozoico e Paleozóico inicial) e formações hercínicas de 

granitos alcalinos (Pereira et al., 2008, p.385). O Maciço de Évora regista uma evolução 

geológica complexa, em que sobressai um elevado metamorfismo, cisalhamentos e 

plutonismo na margem norte do paleocontinente Gondwana (Pereira et al., 2007, p.334).  

Variados estudos conduziram à divisão do Maciço de Évora em três unidades 

tectónicas principais, a zona de falha de Montemor-o-Novo; os terrenos de médio 

metamorfísmo de Évora e os terrenos de alto metamorfismo de Évora. O movimento de 

deformação transcorrente desta parte da Zona de Ossa Morena criou algumas zonas dúcteis de 

falha, cujos movimentos orogénicos paralelos foram responsáveis pela formação de um 

conjunto geológico complexo. De facto, identifica-se um percurso metamórfico, com distintas 

fácies, que ocorreu no sentido horário e envolveu a contracção e extensão da crosta (Pereira et 

al., 2007, p.335).  

A Nordeste da falha de Montemor-o-Novo, o Maciço de Évora apresenta uma área de 

metamorfismo de alto grau, seguida de terrenos metamórficos de médio grau. Estes últimos 

representam uma unidade tectónica (hanging wall) separada dos terrenos de alto 

metamorfismo (footwall) (Pereira et al., 2007, p.335;348). Os terrenos que sofreram 

metamorfismo intermédio, da fácies anfibolítica verde, estendem-se por 10 a 20 km de largura 

por 35 de comprimento desde Arraiolos e na direcção de Valverde, onde o metamorfismo já é 

de alto grau. De acordo com Pereira et al., (2007, p.348) a sequência estratigráfica é 

dominada por um complexo ígneo-sedimentar (máfico 166 ) com micaxistos, anfibolitos, 

quartzitos e algumas rochas calco-silicatadas (da formação dos Xistos de Moura), cuja base é 

                                                 
166 As rochas máficas são pobres em sílica (cerca de 50%) e ricas em magnésio e ferro, como o nome indica. São 
exemplos de minerais abundantes em rochas máficas algumas anfíbolas, as piroxenas, a olivina e a biotite. A 
classificação química de rochas •básicasŽ corresponde grosso modo classificação petrográfica de rochas máficas. 
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Cadomiana, a que se sobrepõe um complexo ígneo-sedimentar (félsico 167 ), do período 

Câmbrico, com mármores, gneisses félsicos e anfibolitos ou rochas calco-silicatadas (Pereira 

et al., 2007, p.345;348).  

Os tonalitos, gabros e dioritos (bem como granodioritos e granitos mais tardios) da 

região resultam do terceiro episódio de vulcanismo e plutonismo do Maciço de Évora, durante 

a fase de orogenia Hercínica/Varisca, do período Carbonífero, e representam intrusões nas 

sequências de metamorfismo elevado junto do Maciço dos Hospitais (Moita et al., 2005) e de 

metamorfismo intermédio no restante território (Pereira et al., 2007, p.353). A formação deste 

substrato geológico ocorre como consequência desse metamorfismo e cisalhamento, seguidos 

de migmatização168 e subsequente magmatismo, resultante do aquecimento provocado pelas 

oscilações de encolhimento e extensão da crosta (movimentos transcorrentes) que geraram 

perturbações térmicas, levantamentos e descompressões. Deste modo produziu-se grande 

quantidade de material fundido que explica o magmatismo intrusivo observado em gneisses e 

migmatitos junto aos terrenos de alto metamorfismo do Maciço, após um período de acalmia 

na migmatização e na intrusão dos tonalitos e gabros (Pereira et al., 2007, p.356; Pereira et 

al., 2008). 

Apesar da importância destes fenómenos, a orogenia não se completa com o ciclo 

hercínico/varisco e colinas como a de Arraiolos, Alto da Abaneja etc., interpretam-se como 

relevos residuais, resistentes a fenómenos de erosão acentuada. Neste contexto regional, os 

anfibolitos, micaxistos e gnaisses migmatíticos que compõem as colinas terão oferecido maior 

resistência à erosão e ao rebaixamento do que a peneplanície de dioritos, granodioritos e 

tonalitos (Carvalhosa, 1999, p.10), explicando as diferenças de altitude e também os 

contornos da orografia. As irregularidades do maciço de peneplanície são explicadas pela 

modelação da rede de drenagem das bacias do Tejo, Sado e Guadiana com importantes 

afluentes como a ribeira do Divor, de Tera, de Canha e rio Degebe (Carvalhosa, 1999). 

A colina ocupada pela actual vila de Arraiolos e pelo sítio arqueológico (Fig. 144) 

assenta sobre um substrato de Xistos de Moura (micaxistos ricos em quartzo, anfibolitos e 

raros calcários), maciços granitóides e granodioritos (Carvalhosa, 1999, p.14). A geologia 

                                                 
167 As rochas félsicas são ricas em silício, alumínio e elementos alcalinos como o sódio e o potássio; na 

classificação antiga eram denominadas rochas •ácidasŽ, mas o termo parece ter caído em desuso. Nestas rochas 
os minerais félsicos são superiores a 63% e a sua cor é geralmente clara. São exemplos de minerais abundantes 
em rochas félsicas o quartzo, a moscovite, feldspatos da família das plagioclases e feldspatos potássicos. 
168  Migmatização … Processo metamórfico que produz migmatitos (rochas mistas bandadas, geralmente de 
textura gnáissica, com alternância de material metamórfico e veios de material magmático). 


